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RESUMO 

Várias questões globais críticas, incluindo o 

aquecimento global e a pobreza, foram 

reconhecidas e identificadas pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) como motores da 

insustentabilidade. Consequentemente, a ONU 

estabeleceu os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com o objetivo de buscar a paz 

universal e uma maior liberdade, equilibrando as 

três dimensões do desenvolvimento sustentável, ou 

seja, econômica, social e ambiental. Uma atenção 

especial dos ODS é na erradicação da pobreza, que 

é considerada um dos maiores desafios globais. A 

pobreza não é apenas uma questão económica, mas 

também tem um impacto nas dimensões social e 

ambiental. Uma estratégia para combater a pobreza 

é promover o desenvolvimento da indústria. No 

entanto, um ponto de vista holístico é necessário, 

considerando também as partes interessadas, caso 

contrário, torna-se uma solução neoliberal. Apesar 

do fato de que algumas pesquisas foram realizadas, 

por exemplo, estudos de caso e pesquisas de 

práticas sustentáveis, há uma falta de 

desenvolvimento sustentável industrial como uma 

estrutura para lidar com questões de 

sustentabilidade. Assim, este artigo propõe uma 

estrutura para o desenvolvimento industrial 

sustentável sob uma abordagem socialmente 

inclusiva no contexto da indústria manufatureira 

mexicana. A proposta do framework baseia-se no 

estado da arte da revisão bibliográfica realizada nas 

bases de dados Web of Science e Scopus. 
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1 INTRODUÇÃO 

O  desenvolvimento industrial sustentável é o estabelecimento de um desenvolvimento 

estratégico adequado para a industrialização pelos tomadores de decisão, com engajamento e 

aprovação das partes interessadas, e realizá-lo em diferentes níveis do sistema na região industrial e 

equilibrando o fundo da linha tríplice com diretrizes e ferramentas sustentáveis. Aqui foram 

mencionadas algumas ferramentas para os tomadores de decisão, como o BSC sustentável ou a cadeia 

de valores de Porter, que foram combinadas com diretrizes sustentáveis. A maioria deles com o nível 

de foco de escopo do escritório. Esta proposta é uma ferramenta regional para melhorar o ambiente da 

região destinada aos formuladores de políticas industriais como inovadores de equipe que representam 

os interesses das partes interessadas e o bem-estar da sociedade para promover o crescimento 

econômico da economia. Além disso, algumas variantes para cada nível recursivo devem ser 

analisadas, ou seja, empresas, parques industriais e organização de clusters industriais. Depende de 

como as partes interessadas definiram seu escopo e da maturidade da região sustentável local que a 

gestão industrial gerenciará. Por exemplo, a Figura 11 mostra que, de acordo com a forma como a 
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indústria organizacional está agrupada internamente, o mercado que a organização industrial aspiraria 

competitivamente. No final, o desenvolvimento industrial sustentável deve ter em consideração a 

interligação existente entre os clusters nacionais com as perspetivas de mercado nacional e 

internacional a preços acessíveis. 
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